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Resumo: Este artigo teve como objetivo identificar as possíveis 
consequências da evasão e do abandono escolar na escola estadual de 
Moeda (MG), a partir do corpo docente e administrativo. Para isso, foi 
realizada uma pesquisa qualitativa com entrevistas em profundidade com 17 
professores do ensino médio e 6 servidores do corpo 
administrativo/pedagógico desta escola. Os resultados evidenciaram 
consequências da evasão e do abandono escolar que impactam tanto os 
estudantes quanto a comunidade escolar e a sociedade como um todo, como: 
o comprometimento do desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos, 
exclusão social, problemas de saúde, violência, uso de substâncias ilícitas e 
a baixa qualificação profissional, que colabora com a perpetuação do ciclo 
de pobreza e marginalização. Como contribuições, este estudo fornece 
dados que podem servir como base para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas inovadoras e políticas públicas que atendam melhor às 
necessidades dos alunos em risco de evasão em diversas instituições 
educacionais. 
Palavras chave: Abandono escolar; Baixa qualificação; Subemprego, 
Desigualdades sociais. 
 
Abstract: This article aimed to identify the possible consequences of school 
dropout and truancy at the Moeda state school (MG), based on the teaching 
and administrative staff. To this end, a qualitative study was conducted with 
in-depth interviews with 17 high school teachers and 6 
administrative/pedagogical staff members of this school. The results 
showed consequences of school dropout and truancy that impact both 
students and the school community and society as a whole, such as: 
impairment of students' academic and personal development, social 
exclusion, health problems, violence, use of illicit substances and low 
professional qualifications, which contribute to the perpetuation of the 
cycle of poverty and marginalization. As contributions, this study provides 
data that can serve as a basis for the development of innovative pedagogical 
practices and public policies that better meet the needs of students at risk 
of dropping out in various educational institutions. 
Key-words: School dropout; Low qualification; Underemployment, Social 
inequalities. 

Introdução 

A evasão escolar é um problema grave no Brasil, com 

consequências profundas não somente para o estudante, mas para o 

desenvolvimento social e econômico do país. Dados da PNAD 
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apontam que 9 milhões de estudantes não conseguiram terminar o 

ensino médio em 2023 (Silva, 2024), revelando uma taxa de evasão que 

necessita de atenção.  

Não há consenso na literatura sobre a diferença entre evasão e 

abandono. Rumberger (2011) define evasão como ausências 

prolongadas nas atividades escolares e abandono como a desistência 

definitiva da escola. Já para Johann (2012), a evasão corresponde ao 

rompimento definitivo do vínculo com a instituição educacional. 

Devido a esta falta de consenso, optou-se por utilizá-los como 

semelhantes.  

Boneti (2003) menciona que os evadidos da escola são também 

os excluídos sociais, e é impossível entender a exclusão de forma 

fragmentada, como a social, a econômica, a política, a escolar, entre 

outras. Qualquer tipo de exclusão compromete o indivíduo no seu 

papel de cidadão. O ser humano é um cidadão quando tem 

participação integral na sociedade, quer seja na produção, como 

também através das esferas socioculturais. 

Logo, este artigo teve como objetivo identificar as possíveis 

consequências da evasão e do abandono escolar na escola estadual de 

Moeda (MG), a partir do corpo docente e administrativo. O presente 

estudo é considerado relevante ao fornecer novas perspectivas e 

informações para pesquisadores, educadores e profissionais da área 

sobre as consequências da evasão e do abandono por meio de 

evidências empíricas atualizadas, a partir da perspectiva de 

profissionais que lidam diariamente com esses desafios.  

A falta de acesso à educação tem sido associada a um maior risco 

de desigualdades socioeconômicas e pobreza (Azevedo; Hasan; 

Goldemberg, 2019). A relevância social do estudo sobre abandono 

escolar está intimamente ligada a desafios como a perpetuação de 

ciclos de pobreza e a limitação das oportunidades de emprego para os 

indivíduos que não completam a educação formal (Tinto, 1993). Essa 

conexão direta com questões econômicas e sociais destaca a 

importância de explorar estratégias que abordem as causas 

subjacentes do abandono escolar. 
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Em uma análise do coletivo, a conclusão da educação formal 

pode estar relacionada a uma melhor qualidade de vida, saúde e 

participação cívica. Logo, em uma relação de causa-efeito, considera-

se que a evasão e o abandono escolar podem levar a custos sociais 

significativos em longo prazo. Nota-se que estes fenômenos são 

prejudiciais do ponto de vista social, pois limitam a participação 

cívica e a contribuição dos indivíduos para o bem-estar coletivo.  

Portanto, esta pesquisa propõe-se a contribuir para com o 

conhecimento científico e com a sociedade, na medida em que pode 

fornecer dados para a formulação de estratégias governamentais e 

programas efetivos de retenção e suporte aos estudantes em risco, 

buscando a melhoria da qualidade da educação e o enfrentamento dos 

desafios que impactam negativamente a vida dos jovens e, 

consequentemente, a sociedade como um todo.  

Consequências da evasão e abandono escolar 

A seguir, serão abordadas as consequências associadas à evasão 

e ao abandono escolar, tal como identificadas e documentadas na 

literatura. A compreensão abrangente das consequências decorrentes 

do abandono e evasão escolar é fundamental para direcionar esforços 

e políticas educacionais eficazes.  

Descontinuidades do desenvolvimento pessoal 

A evasão escolar na adolescência pode acarretar significativas 

implicações no desenvolvimento pessoal dos jovens, gerando lacunas 

educacionais e dificuldades na aquisição de habilidades essenciais 

para a vida adulta, como a capacidade de solucionar problemas, tomar 

decisões informadas e planejar o futuro (Rumberger, 2011). Além 

disso, a falta de conclusão dos estudos na adolescência pode conduzir 

à interrupção do progresso pessoal, social e emocional dos jovens, 

comprometendo sua autoestima e autoconfiança, bem como suas 

competências de comunicação e interação social (Masten; Cicchetti, 

2010). 
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Essa ausência na escola pode levar à escassez de oportunidades 

educacionais e profissionais no futuro, limitando as perspectivas de 

carreira e contribuindo para a interrupção da trajetória de 

desenvolvimento pessoal e social dos jovens. Além das questões 

econômicas, a evasão escolar está associada a uma série de 

consequências sociais, incluindo maior risco de envolvimento em 

comportamentos de risco, como delinquência e abuso de substâncias, 

conforme apontado por Bradshaw, O’Brennan e McNeely (2010). 

Os adolescentes que abandonam a escola frequentemente 

enfrentam obstáculos na obtenção de empregos estáveis e bem 

remunerados, o que pode resultar em uma descontinuidade no 

desenvolvimento econômico e financeiro ao longo da vida 

(Rumberger, 2011). Ademais, a falta de conclusão dos estudos na 

adolescência pode impactar negativamente a autoimagem e a 

identidade dos jovens, ocasionando uma ruptura no desenvolvimento 

psicológico e emocional por toda a sua trajetória (Masten; Cicchetti, 

2010), exigindo-lhes o enfrentamento de uma série de desafios sociais 

(Cataldi; Laird; KewalRamani, 2018). 

Impacto na saúde 

A evasão escolar pode levar à falta de acesso a serviços de saúde 

preventiva e de tratamento, contribuindo para o agravamento de 

doenças e dificultando o acesso a cuidados médicos adequados 

(Lehmann; Hanebuth; Richter, 2017). Esse aspecto pode acarretar em 

uma maior probabilidade de que os jovens evadidos enfrentem 

morbidades ao longo da vida, incluindo taxas mais elevadas de 

morbidades crônicas e condições de saúde física e mental (Wagmiller; 

Adelman; Berger, 2020). 

A decisão de desistir da escola vai além das implicações 

acadêmicas e tem um impacto significativo na identidade do 

estudante. Esse processo pode moldar a percepção que o aluno tem de 

si mesmo e a maneira como é percebido pelos outros. Pesquisadores, 

como Eccles e Midgley (1989), destacam que a desistência escolar está 

intrinsecamente ligada à formação da identidade e pode desencadear 

uma série de efeitos psicossociais.  
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A evasão escolar na adolescência pode ter efeitos significativos 

na saúde mental dos jovens, aumentando o risco de desenvolvimento 

de distúrbios psicológicos, como transtornos de ansiedade, depressão 

e comportamentos auto lesivos (Lanctôt; Guay; Boivin, 2019). Além de 

propiciar um maior risco de problemas de saúde mental, pode resultar 

em dificuldades no ajuste social e emocional destes (Bradshaw; 

O'Brennan, 2008). 

Os adolescentes que optam por abandonar a escola 

frequentemente enfrentam maior propensão a comportamentos de 

risco, incluindo o abuso de substâncias psicoativas (Fergusson; 

Lynskey; Horwood, 2018). Dessa maneira, a decisão de abandonar a 

escola pode estar associada a uma série de fatores estressores, como 

dificuldades acadêmicas, questões sociais, ou desafios familiares, que 

podem aumentar as chances de que adotem comportamentos 

questionáveis. O abuso de substâncias psicoativas, nesse contexto, 

muitas vezes surge como uma estratégia inadequada de 

enfrentamento, proporcionando alívio temporário, mas contribuindo 

para a deterioração da saúde física e mental, sobretudo a longo prazo. 

Em suma, observa-se que principalmente a evasão escolar está 

associada a um conjunto de fatos complexos os quais corroboram com 

desigualdades socioeconômicas, dificuldades no mercado de trabalho 

e impactos na saúde mental dos indivíduos (Rumberger, 2011). Nesse 

sentido, a evasão pode resultar em lacunas no desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, afetivas e sociais, comprometendo a 

capacidade dos indivíduos de alcançar seu potencial máximo na vida 

adulta (Finn, 2006). 

Desvantagens econômicas  

A decisão de deixar a escola prematuramente durante a 

adolescência pode acarretar em uma inserção desfavorável no 

mercado de trabalho, aumentando a propensão ao subemprego e 

atividades informais. Esse cenário, identificado por Feliciano et al. 

(2022), tem impactos negativos significativos no nível de renda ao 

longo da vida dos indivíduos. A falta de qualificações educacionais 

formais pode limitar as oportunidades de emprego disponíveis para 
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jovens que abandonam a escola precocemente. Muitas vezes, esses 

indivíduos encontram-se em empregos menos estáveis, mal 

remunerados e sem benefícios, resultando em um ciclo de 

desvantagem econômica persistente. 

Além disso, ainda de acordo com Feliciano et al. (2022), a 

inserção desfavorável no mercado de trabalho pode dificultar o 

desenvolvimento de habilidades específicas e a aquisição de 

experiência profissional que são essenciais para o avanço na carreira. 

A falta de uma base educacional sólida pode limitar o potencial de 

progresso profissional ao longo do tempo. Portanto, compreender as 

ramificações econômicas da evasão escolar destaca a importância de 

estratégias de prevenção e intervenção que não apenas visem à 

retenção escolar, mas também preparem os alunos para uma transição 

mais bem-sucedida para o mercado de trabalho. Investir em 

programas de educação e treinamento profissional pode ser 

fundamental para equipar os jovens com as habilidades necessárias 

para uma participação mais efetiva e bem-sucedida na economia ao 

longo de suas vidas. 

Portanto, o abandono do ambiente escolar na adolescência está 

associado a maiores riscos de desemprego e subemprego, o que pode 

acarretar em menor rendimento econômico e limitado acesso a 

oportunidades de desenvolvimento profissional. A não conclusão dos 

estudos pode perpetuar um ciclo de desvantagens socioeconômicas, 

resultando em menor renda e dificuldades financeiras persistentes 

(Ferreira; Barbosa, 2018). 

A evasão e abandono contribuem para a manutenção da 

desigualdade social, com adolescentes de menor renda enfrentando 

maiores obstáculos para melhorar suas condições de vida e 

mobilidade socioeconômica (Cavalcanti; Silva, 2020). Adolescentes 

que abandonam a escola podem experimentar um ciclo de 

desvantagens econômicas, com menor renda e maior vulnerabilidade 

ao desemprego, impactando suas perspectivas de inserção no 

mercado de trabalho (Carvalho; Almeida, 2017). 

Baixa qualificação profissional: subemprego e desigualdade 
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A evasão escolar na adolescência pode resultar em um menor 

desenvolvimento de habilidades técnicas e cognitivas, limitando 

assim as oportunidades de formação de capital humano e 

prejudicando a qualificação profissional dos jovens. A educação é 

basilar no desenvolvimento de habilidades fundamentais, desde 

competências técnicas específicas até habilidades cognitivas mais 

amplas, como resolução de problemas, pensamento crítico e 

comunicação eficaz. Ao abandonar a escola prematuramente, os 

adolescentes podem perder a oportunidade de adquirir e aprimorar 

essas habilidades essenciais (Feliciano et al., 2022). 

A formação de capital humano, que se refere ao investimento em 

conhecimento, habilidades e saúde, é um componente vital para o 

sucesso profissional e pessoal. A evasão escolar compromete esse 

processo de formação, limitando a capacidade dos jovens de competir 

no mercado de trabalho e de enfrentar os desafios profissionais e 

tecnológicos em constante evolução. Portanto, mitigar a evasão 

escolar não apenas preserva o acesso à educação formal, mas também 

contribui para o desenvolvimento integral do capital humano. 

Investir em estratégias educacionais abrangentes, programas de 

retenção escolar e oportunidades de treinamento profissional pode 

ser fundamental para maximizar o potencial de crescimento e sucesso 

profissional dos adolescentes (Feliciano et al., 2022). 

A não conclusão dos estudos na adolescência pode 

comprometer a aquisição de competências específicas e 

conhecimentos especializados, afetando a capacidade dos jovens em 

obter empregos de maior qualificação e salários mais elevados 

(Ferreira; Barbosa, 2018). Isto é, está associado a um maior risco de 

desemprego, baixa qualificação profissional e menor renda ao longo 

da vida (Rumberger, 2011).  

O abandono escolar perpetua ciclos de desigualdade, 

impactando negativamente a formação de capital humano e 

qualificação profissional de adolescentes de baixa renda, limitando 

suas perspectivas de inserção em atividades economicamente 

produtivas (Cavalcanti; Silva, 2020). A formação de capital humano, 

que abrange educação, habilidades e saúde, é um componente crítico 
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para a mobilidade socioeconômica. A evasão escolar, especialmente 

entre jovens de baixa renda, interrompe esse processo de formação, 

criando barreiras significativas para o desenvolvimento pessoal e 

profissional. 

Adolescentes de baixa renda que abandonam a escola 

precocemente enfrentam obstáculos substanciais na competição por 

empregos mais qualificados, contribuindo para a manutenção de 

estruturas sociais desiguais. Estratégias direcionadas para apoiar 

esses adolescentes, como programas educacionais inclusivos, 

orientação vocacional e iniciativas de retenção escolar, podem ser 

essenciais para romper os vínculos entre evasão escolar e perpetuação 

da desigualdade socioeconômica (Cavalcanti; Silva, 2020). 

Jovens que abandonam a escola podem enfrentar desafios para 

desenvolver competências e habilidades profissionais essenciais, 

comprometendo sua qualificação para o mercado de trabalho e 

restringindo suas possibilidades de ascensão profissional (Carvalho; 

Almeida, 2017). A falta de qualificação educacional é frequentemente 

associada ao subemprego e à precariedade laboral, uma vez que 

indivíduos com baixo nível de escolaridade têm menos oportunidades 

de acesso a empregos melhor remunerados e com melhores condições 

de trabalho (Hout, 2012). 

A educação desempenha um papel importante na determinação 

da qualidade do emprego e da trajetória profissional de um indivíduo. 

Aqueles que não concluem os estudos enfrentam maiores dificuldades 

em encontrar empregos que correspondam às suas habilidades e 

competências, resultando muitas vezes em subempregos e baixa 

mobilidade social (Tavernise; Gebel, 2018). O subemprego é uma 

realidade para muitos indivíduos com baixa escolaridade, que muitas 

vezes são relegados a ocupações mal remuneradas, instáveis e sem 

perspectivas de crescimento profissional.  

Diante disso, considera-se que a educação é um fator facilitador 

para a empregabilidade e a qualidade do emprego. Aqueles que não 

concluem os estudos têm maior probabilidade de serem 

subempregados, enfrentando trabalhos com baixos salários, poucos 
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benefícios e poucas oportunidades de crescimento profissional (Bills, 

2019). 

O abandono escolar pode perpetuar o ciclo de pobreza e 

desigualdade, tornando mais difícil para os indivíduos que 

abandonaram a escola escapar das condições socioeconômicas 

desfavoráveis (Dorn et al., 2020). Os efeitos da evasão escolar não se 

limitam apenas aos indivíduos, mas também têm um impacto negativo 

na sociedade como um todo, levando a uma menor produtividade 

econômica e aumentando os custos sociais (Balfanz, 2009). 

Exclusão 

A não conclusão dos estudos na adolescência não apenas 

compromete o desenvolvimento educacional individual, mas também 

perpetua o ciclo de exclusão social, uma vez que a falta de qualificação 

educacional impacta negativamente a inserção dos jovens em 

atividades econômicas e sua participação plena na sociedade 

(Ferreira; Barbosa, 2018). Ao não completar sua trajetória educacional, 

os adolescentes enfrentam obstáculos significativos ao acesso a 

oportunidades profissionais e ao desenvolvimento de habilidades 

essenciais para uma participação ativa na economia.  

Essa exclusão do sistema educacional pode resultar em um 

déficit de conhecimento e competências, limitando as perspectivas de 

emprego e contribuindo para a consolidação de desigualdades sociais. 

A falta de acesso a oportunidades de desenvolvimento pessoal e 

profissional cria barreiras para o avanço socioeconômico dos jovens, 

perpetuando assim o ciclo de exclusão social. Para interromper esse 

ciclo, é imperativo implementar estratégias abrangentes que abordem 

as causas subjacentes da evasão escolar. Investir em programas de 

retenção escolar, oferecer apoio acadêmico e promover 

oportunidades de treinamento profissional são medidas cruciais para 

equipar os jovens com as ferramentas necessárias para superar os 

desafios e se integrar plenamente na sociedade, contribuindo para a 

construção de uma comunidade mais justa e inclusiva (Ferreira; 

Barbosa, 2018). 



n. XXV, Dez. 2025 
 

124 
 

A evasão escolar na adolescência não apenas compromete o 

percurso educacional individual, mas também acentua as 

disparidades socioeconômicas, contribuindo para a exclusão de 

jovens de baixa renda do acesso a recursos e oportunidades de 

ascensão social (Cavalcanti; Silva, 2020). Ao interromper 

prematuramente a educação formal, os jovens enfrentam barreiras 

substanciais para o desenvolvimento de habilidades essenciais, 

limitando suas perspectivas de emprego e restringindo a participação 

ativa na sociedade.  

Essa exclusão educacional amplifica as desigualdades, 

impedindo o acesso a oportunidades de desenvolvimento pessoal e 

profissional. Para combater eficazmente essa problemática, é 

importante implementar medidas abrangentes, como estratégias de 

retenção escolar, apoio acadêmico personalizado e programas de 

capacitação profissional. Essas iniciativas não apenas mitigam a 

evasão escolar, mas também desempenham um papel fundamental em 

criar um ambiente mais inclusivo, onde jovens de todas as camadas 

socioeconômicas possam alcançar seu pleno potencial (Cavalcanti; 

Silva, 2020). 

Os efeitos da evasão escolar vão além do indivíduo, podendo 

afetar a coesão social e o capital humano de uma nação, restringindo 

as oportunidades de crescimento e desenvolvimento sustentável 

(UNESCO, 2017). Quando os indivíduos abandonam precocemente a 

escola, ocorre uma perda significativa de capital humano, 

representando um déficit de conhecimento, habilidades e talentos 

que poderiam contribuir para o avanço social e econômico. Além 

disso, a evasão escolar pode criar brechas na coesão social, uma vez 

que a falta de educação formal pode resultar em disparidades no 

acesso a oportunidades.  

Essa desigualdade pode alimentar ciclos de pobreza e limitar o 

potencial de crescimento de uma sociedade. Portanto, a 

implementação de estratégias educacionais eficazes, programas de 

retenção escolar e políticas públicas focadas são cruciais para 

preservar o capital humano e promover uma sociedade mais coesa, 
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justa e capaz de alcançar um desenvolvimento sustentável a longo 

prazo (UNESCO, 2017). 

Metodologia 

Esta pesquisa tem caráter qualitativo visto que busca 

compreender os aspectos subjetivos e contextuais envolvidos na 

tomada de decisão dos estudantes em deixar a escola (Cheron; 

Salvagni; Colomby, 2022). Além disso, assume um caráter descritivo, 

uma vez que nessa proposta busca-se investigar e analisar fenômenos, 

eventos ou características, descrevendo detalhadamente as suas 

manifestações.  

Adotou-se como método o estudo de caso proposto por Yin 

(1984), já que envolve a análise de um caso em profundidade para 

obter insights sobre o fenômeno em estudo. A unidade de análise é 

uma escola pública estadual, situada no município mineiro de Moeda 

(MG). A instituição oferece educação especial, ensino fundamental 

(6º ao 9º ano), ensino médio e técnico, sendo uma escola urbana com 

a maioria de seus alunos residentes na Zona Rural. 

Optou-se pela coleta de dados por meio de entrevistas em 

profundidade. Uma das vantagens da entrevista é que sua condução 

preserva o espaço para espontaneidade, permitindo que o 

pesquisador guie o processo para obtenção de informações e 

aprofundamento na compreensão de conteúdos relevantes nas 

respostas recebidas (Cheron; Salvagni; Colomby, 2022). Assim, foram 

realizadas entrevistas com 17 professores do ensino médio e 6 

servidores do setor administrativo/pedagógico, sendo direção, 

supervisores e auxiliares de secretaria. O Quadro 1 apresenta os dados 

sociodemográficos dos participantes. Destaca-se que esta pesquisa é 

fruto de uma dissertação de mestrado que foi aprovada pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da instituição de ensino, com número de 

protocolo 2024041623654. 

Quadro 1: Dados sociodemográficos 
Entrevistado Cargo Sexo Idade Tempo de 

Exercício 
Formação 

E1 Professor Feminino 43 04 anos Pós-graduada 

E2 Professor Masculino 45 13 anos Pós-graduado 
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E3 Professor Feminino 51 10 anos Pós-graduada 

E4 Professor Feminino 30 07 meses Pós-graduada 

E5 Professor Feminino 27 03 anos Pós-graduada 

E6 Professor Feminino 53 20 anos Pós-graduada 

E7 Professor Masculino 32 05 anos Pós-graduado 

E8 Professor Masculino 42 01 ano Pós-graduado 

E9 Professor Feminino 42 03 anos Pós-graduada 

E10 Administrativo Feminino 65 22 anos Pós-graduada 

E11 Administrativo Feminino 53 05 meses Pós-graduada 

E12 Professor Masculino 49 10 anos Pós-graduado 

E13 Professor Feminino 36 08 anos Pós-graduada 

E14 Administrativo Feminino 69 20 anos Pós-graduada 

E15 Administrativo Masculino 68 28 anos Pós-graduado 

E16 Administrativo Feminino 52 26 anos Pós- graduada 

E17 Professor Masculino 39 06 anos Mestrado 

E18 Professor Masculino 43 09 anos Graduado 

E19 Administrativo Feminino 48 13 anos Graduada 

E20 Professor Masculino 49 19 anos Graduado 

E21 Professor Feminino 42 09 anos Pós graduada 

E22 Professor Feminino 40 08 anos Graduada 

E23 Professor Masculino 38 03 anos Pós-graduado 

Fonte: os autores 
A análise dos dados foi realizada por meio da análise de 

conteúdo de Bardin (1977) por proporcionar uma compreensão 

aprofundada e integrada dos dados. Foram seguidas as diferentes 

fases da análise de conteúdo (Bardin, 1977): (i) a pré-análise, (ii) a 

exploração do material e (iii) o tratamento e interpretação dos 

resultados. 

Resultados e discussão 

Das consequências da evasão escolar apontadas pela literatura, 

a pesquisa realizada na Escola Estadual Senador Melo Viana 

identificou alguns aspectos que corroboram com os estudos 

existentes, que são apresentados a seguir.  

Descontinuidade do desenvolvimento pessoal/exclusão 

A evasão escolar resulta em uma série de consequências 

negativas, que afetam profundamente o desenvolvimento pessoal dos 

indivíduos e contribuem para a exclusão social. Esses impactos são 
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evidenciados nas narrativas dos entrevistados, bem como no 

referencial teórico deste estudo. 

Uma das consequências mais significativas da evasão escolar é 

a descontinuidade no desenvolvimento pessoal dos estudantes. De 

acordo com o Entrevistado 11:  

A falta de uma formação escolar completa compromete 
o desenvolvimento das habilidades cognitivas, sociais e 
emocionais dos jovens. Isso leva a uma baixa 
autoestima, frustração, e isolamento social, 
aumentando a vulnerabilidade a situações de risco 
como envolvimento com drogas e violência 
(Entrevistado 11). 

Esse trecho sublinha a importância da educação na formação 

integral dos indivíduos e na aquisição de competências essenciais 

para o seu desenvolvimento. Isso resulta em um aumento da 

vulnerabilidade a comportamentos de risco e marginalização social. 

Além das implicações econômicas e sociais diretas, a evasão escolar 

também tem consequências significativas em termos de dependência 

de políticas públicas. O entrevistado 12 observa que: 

A exclusão educacional não só reduz as chances de 
inserção e ascensão no mercado de trabalho, mas 
também aumenta a dependência de serviços 
assistenciais e políticas públicas. Essa dependência 
resulta em maiores gastos públicos com assistência 
social e reduz a capacidade dos indivíduos de contribuir 
de forma produtiva para a sociedade (Entrevistado 12). 

Este ponto de vista evidencia não apenas as limitações 

enfrentadas pelos indivíduos, mas também o impacto mais amplo da 

evasão escolar sobre a sociedade como um todo, ressaltando a 

necessidade de estratégias eficazes de enfrentamento mediante o 

problema. 

A falta de qualificação educacional contribui com uma maior 

dependência de assistência social e ao dispêndio de gastos públicos 

com programas de assistência. A evasão escolar reduz as 

oportunidades de emprego e participação social, aumentando a 

pressão sobre os sistemas de apoio social e diminuindo a capacidade 

de contribuição econômica dos indivíduos. 

Sobre esse aspecto, o entrevistado 13 complementa trazendo 

que: 
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A evasão escolar gera uma força de trabalho menos 
qualificada e com menores rendimentos. Isso afeta 
diretamente a economia e o desenvolvimento do país. A 
falta de uma formação adequada reduz as 
possibilidades de crescimento e desenvolvimento 
pessoal, agravando a desigualdade social e limitando a 
capacidade dos indivíduos de alcançar uma vida 
economicamente estável e participar plenamente da 
sociedade (Entrevistado 13). 

Assim, a evasão escolar contribui para a formação de uma força 

de trabalho menos qualificada, tendo efeitos diretos na economia e no 

desenvolvimento social. A falta de uma formação educacional 

adequada não só limita as oportunidades de crescimento pessoal e 

profissional, mas também perpetua a desigualdade social, 

dificultando a ascensão econômica dos indivíduos e o progresso 

socioeconômico do país. 

Desvantagens econômicas /baixa qualificação profissional 

A evasão escolar afeta profundamente a qualificação 

profissional dos jovens, gerando desvantagens econômicas e 

perpetuando ciclos de desigualdade. As consequências observadas 

nas entrevistas apresentam-se em consonância com o aporte teórico, 

bem como com a teoria de Vincent Tinto que oferece uma perspectiva 

adicional para compreender essas dinâmicas. 

A evasão escolar tem consequências graves e abrangentes, 

particularmente no que diz respeito à qualificação profissional e aos 

impactos econômicos. Vários entrevistados abordam a questão da 

baixa qualificação profissional e seus efeitos econômicos de maneira 

semelhante. 

Os entrevistados a seguir ressaltam os efeitos devastadores da 

evasão:  

O aluno que deixa a escola perde a oportunidade de 
desenvolver habilidades cognitivas, sociais e 
emocionais, resultando em menores salários, menor 
estabilidade e menor satisfação profissional 
(Entrevistado 11). 

A ausência de um diploma escolar limita severamente as 
oportunidades de emprego e crescimento profissional. 
Os jovens que abandonam a escola frequentemente 
acabam aceitando empregos de baixa remuneração e 
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subempregos, o que agrava as disparidades 
socioeconômicas (Entrevistado 23). 

Além de afetar o processo de construção pessoal dos 
alunos, a saída da escola também vai deixá-los sem 
qualificação para ingressar no mercado de trabalho, 
gerando assim a consolidação da desigualdade social 
que é a mais grave das consequências da evasão escolar 
(Entrevistado 3).  

Diante dos relatos, nota-se que a falta de qualificação 

educacional impede o acesso a empregos com remuneração justa, 

levando a uma maior precariedade e condições de subemprego. Tinto 

(1993) reforça essa análise ao indicar que a evasão e consequente falta 

de um diploma escolar está fortemente associada à baixa qualificação 

profissional e à dificuldade de acesso a empregos bem remunerados.  

A ausência de uma educação formal adequada limita as 

oportunidades de emprego bem remunerado, resultando em uma 

força de trabalho com salários mais baixos e ampliando as 

disparidades econômicas. A falta de qualificação educacional 

contribui para a desigualdade social, uma vez que os jovens que 

abandonam a escola enfrentam dificuldades para acessar 

oportunidades de trabalho qualificadas. Tinto (1993) vem também 

colaborar ao apontar que a evasão escolar perpetua ciclos de pobreza 

e contribui para desigualdades socioeconômicas.  

Essa questão também pode ser vista na fala do entrevistado a 

seguir:  

A evasão escolar reduz as oportunidades de educação e 
qualificação, o que resulta em uma força de trabalho 
menos qualificada e com menores rendimentos. Isso 
perpetua ciclos de pobreza e contribui para 
desigualdades socioeconômicas, afetando a capacidade 
das pessoas de alcançar uma vida economicamente 
estável e participar plenamente da sociedade 
(Entrevistado 6).  

Esses depoimentos ressaltam que a evasão escolar não só 

compromete o desenvolvimento individual e ocasiona a falta de 

qualificação e rendimentos menores, mas também a desigualdade 

social e a perpetuação da condição de pobreza através das gerações 

ao restringir o acesso a oportunidades de trabalho qualificadas, 

limitando as oportunidades de melhoria socioeconômica para os 
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filhos das famílias afetadas e ampliando assim as disparidades 

econômicas. 

Outro ponto levantado pelos entrevistados é o fato de que a falta 

de conclusão do ensino médio, impossibilita a entrada do aluno no 

ensino técnico ou superior, dificultando ainda mais a ascensão no 

mercado de trabalho.  

Considerando a desigualdade social cada vez mais 
avançada, a busca por trabalhos com impacto salarial 
menor, porém de solução mais rápida, impede que 
muitos concluam o Ensino Técnico e Superior, onde são 
ofertadas oportunidades melhores de trabalho, bem 
como salários melhores (Entrevistado 10). 

A ausência de uma formação escolar completa limita o acesso a 

oportunidades de educação superior e profissionalizante, 

comprometendo as perspectivas de carreira e o desenvolvimento 

pessoal. A falta de preparação educacional leva os jovens a aceitar 

empregos com salários baixos e condições precárias. Assim, Tinto 

(1993) sugere que a ausência de suporte e integração acadêmica pode 

levar os alunos a não concluir a educação básica, resultando em 

limitações significativas na qualificação profissional. 

Os entrevistados a seguir ampliam a discussão ao abordar o 

impacto no desenvolvimento econômico e social da região: 

Há a redução nas chances de inserção e de ascensão no 
mercado de trabalho. O aluno que não conclui a 
educação básica tem menos qualificação e menos 
competências para enfrentar os desafios e as exigências 
do mundo do trabalho, resultando em menores salários, 
menor estabilidade e menor satisfação profissional. 
Outro problema é o prejuízo no desenvolvimento 
econômico e social do país, pois diminui o capital 
humano e a produtividade (Entrevistado 11). 

Menores oportunidades de emprego, baixos salários, 
baixa estabilidade financeira e dependência de 
assistência social são causas recorrentes do abandono 
escolar (Entrevistado 2). 

Estes entrevistados exploram as consequências amplas da 

pobreza e da vulnerabilidade social, em que a falta de educação formal 

resulta em uma força de trabalho menos qualificada, limitando o 

desenvolvimento econômico de uma região. 
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Assim, pode-se perceber que a falta de uma educação formal 

completa pode limitar significativamente as oportunidades de 

ascensão social e profissional. Quando os indivíduos não possuem a 

qualificação necessária, acabam permanecendo em empregos de 

baixa remuneração, com poucas chances de crescimento. Além disso, 

a não conclusão da educação básica contribui para a perpetuação de 

uma mão de obra pouco qualificada, o que afeta tanto o 

desenvolvimento pessoal quanto o progresso econômico de uma 

sociedade. 

Outro fator relevante é que, sem o suporte adequado e a 

integração social durante o percurso educacional, os estudantes têm 

mais dificuldade para se desenvolver plenamente e alcançar melhores 

oportunidades no mercado de trabalho. Com baixa escolaridade, 

acabam presos em um ciclo de empregos mal remunerados, o que 

perpetua a desigualdade econômica e reduz as possibilidades de 

mobilidade social. Assim, a educação se mostra um elemento 

essencial, tanto para o crescimento individual quanto para a 

construção de uma sociedade mais justa e com mais oportunidades 

para todos. 

Impacto da evasão escolar na saúde 

A evasão escolar não apenas compromete o futuro acadêmico e 

profissional dos estudantes, mas também tem implicações 

significativas para sua saúde física e mental. As consequências na 

saúde dos indivíduos que abandonam a escola são amplamente 

discutidas nas entrevistas e corroboradas pela literatura do 

referencial teórico. 

Na entrevista realizada com um dos entrevistados ele aponta 

que: 

A evasão escolar está frequentemente associada a uma 
série de problemas de saúde, incluindo ansiedade e 
depressão, distúrbios de comportamento, doenças 
crônicas e deficiências físicas. Além disso, a falta de 
apoio psicológico e um clima escolar negativo podem 
agravar essas condições (Entrevistado 2). 
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A evasão escolar pode ser tanto uma causa, quanto uma 

consequência de problemas de saúde mental e física. Estudantes que 

enfrentam problemas de saúde, como ansiedade e depressão, têm 

maior probabilidade de abandonar a escola, podendo intensificar 

esses problemas. Além disso, a falta de apoio psicológico e um 

ambiente escolar negativo podem agravar as condições de saúde dos 

alunos, tornando ainda mais difícil para eles se manterem na escola. 

O suporte psicológico nas escolas é essencial para a saúde 

mental dos alunos. A evasão escolar está frequentemente associada a 

problemas de saúde física e mental, como baixa autoestima e 

isolamento social. Esses problemas podem resultar em maior 

infrequência às aulas e distanciamento das práticas educativas. A falta 

de suporte e a ausência de um ambiente escolar acolhedor podem 

agravar essas condições, afetando ainda mais a capacidade dos alunos 

de se manterem na escola e se engajarem nas atividades educativas. 

Uma das consequências mais graves da evasão escolar é o 

comprometimento da saúde mental e o aumento da vulnerabilidade a 

comportamentos de risco. O Entrevistado 5 complementa ao afirmar 

que “a evasão escolar pode gerar consequências graves, como 

violência, depressão, comprometimento no desenvolvimento 

cognitivo e cultural, gravidez precoce, prostituição e envolvimento 

com drogas” (Entrevistado 5). Esta afirmação destaca como a falta de 

acesso à educação pode levar a uma série de problemas graves, que 

afetam a vida dos jovens de forma multifacetada. 

A evasão escolar está associada a comportamentos de risco e 

problemas de saúde, incluindo violência e envolvimento com 

substâncias psicoativas. A falta de uma formação educacional 

adequada pode aumentar a vulnerabilidade dos jovens a 

comportamentos prejudiciais e condições de vida precárias, o que, 

por sua vez, afeta sua saúde física e mental. 

Considerações finais 

Este artigo teve como objetivo identificar as possíveis 

consequências da evasão e do abandono escolar na escola estadual de 

Moeda (MG), a partir do corpo docente e administrativo. A análise das 
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entrevistas evidenciou diversas consequências negativas resultantes 

da evasão e do abandono escolar, impactando tanto os estudantes 

quanto a comunidade escolar e a sociedade como um todo. Tais 

consequências comprometem não apenas o desenvolvimento 

individual dos alunos, mas também o desempenho da escola e as 

perspectivas futuras dos jovens em relação às suas oportunidades 

educacionais e profissionais. 

A principal consequência da evasão e do abandono escolar 

apontada pelos entrevistados é o comprometimento do 

desenvolvimento acadêmico e pessoal dos estudantes. Sem a 

continuidade dos estudos, os alunos perdem a oportunidade de 

adquirir conhecimentos essenciais, o que prejudica seu aprendizado, 

sua formação cidadã e suas perspectivas de futuro. Isso também afeta 

o seu desenvolvimento emocional e social, já que a escola 

desempenha um papel fundamental na socialização e no 

amadurecimento dos jovens. Outra consequência observada é o 

aumento da exclusão social e da desigualdade. A evasão escolar 

agrava a situação de vulnerabilidade social dos estudantes, pois a 

falta de educação formal reduz suas chances de conseguir um 

emprego de qualidade no futuro. Isso perpetua o ciclo de pobreza e 

marginalização, especialmente entre os jovens de famílias com menos 

recursos. Além disso, a falta de escolaridade é um dos principais 

fatores que contribuem para a exclusão social e o aumento das 

disparidades socioeconômicas, afetando negativamente a sociedade 

como um todo. Uma terceira consequência da evasão escolar são os 

comportamentos de risco e problemas de saúde, que incluem a 

violência e envolvimento com substâncias psicoativas. Isso acaba 

resultando em condições de vida precárias que afetam sua saúde física 

e mental. 

As consequências da evasão e do abandono escolar na Escola 

Estadual de Moeda são profundas e impactam não apenas os 

estudantes, mas também a comunidade escolar e a sociedade em 

geral. O comprometimento do desenvolvimento acadêmico e pessoal 

dos alunos, o aumento da exclusão social e da desigualdade e o 

impacto da evasão escolar na saúde são algumas das consequências 
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mais destacadas pelos entrevistados. Esses efeitos ressaltam a 

necessidade urgente de se implementar políticas e ações que 

promovam a permanência dos alunos na escola e minimizem as causas 

que levam ao abandono escolar. 

Como contribuições acadêmicas, este estudo oferece uma 

análise aprofundada do fenômeno da evasão escolar em um contexto 

específico, gerando reflexões teóricas sobre as múltiplas 

consequências do abandono escolar, contribuindo assim, para a 

literatura existente sobre o tema. Em termos sociais e gerenciais, os 

dados podem servir como base para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inovadoras e políticas públicas que atendam melhor às 

necessidades tanto dos alunos em risco de evasão tanto na Escola 

Estadual de Moeda quanto em outras instituições educacionais.  

Metodologicamente, o trabalho contribui ao utilizar uma 

abordagem qualitativa, com entrevistas que trouxeram percepções e 

experiências relevantes para a compreensão do problema. A utilização 

de uma abordagem qualitativa se revelou eficaz para explorar as 

percepções e experiências vividas pelos profissionais da educação, 

que frequentemente enfrentam desafios diários na gestão escolar e no 

acompanhamento dos alunos. Esta metodologia permite um olhar 

mais humanizado e contextualizado, que é muitas vezes ausente em 

estudos quantitativos, ao possibilitar que as complexidades 

individuais e sociais dos estudantes sejam discutidas de forma mais 

profunda. 

No entanto, o estudo também apresenta algumas limitações. A 

pesquisa foi realizada em um contexto específico, sendo um estudo de 

caso único. Além disso, a coleta de dados se baseou exclusivamente 

na percepção de professores e gestores escolares, sem incluir a 

perspectiva dos alunos, que poderiam fornecer insights importantes. 

A inclusão da perspectiva dos alunos e de suas famílias pode 

enriquecer a análise, oferecer uma visão mais completa do fenômeno 

da evasão escolar e possibilitar a identificação de fatores internos e 

externos que os profissionais da educação talvez não consigam 

perceber. Assim, para futuras pesquisas, sugere-se a ampliação do 
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estudo para incluir diferentes regiões e contextos escolares, bem 

como a incorporação da visão dos estudantes e suas famílias. 
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